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Duster 2016 é mais completo, mas “bebe” muito
Modelo evolui em desing, acabamento, conectividade e motores, mas ainda peca no consumo e bate na casa dos 7,2 km/l  com etanol

  DA REDAÇÃO

contato@oextra.net

Lançado em 2011, o 
Duster traz agora sua 
primeira grande re-
estilização, para bri-

gar de vez pela liderança no 
segmento SUV. Detentora de 
36,1% dessa fatia, com o mode-
lo brigando com a Ford EcoS-
port pela liderança, o novo 

modelo traz importantes no-
vidades, tais como novos ajus-
tes nos motores (para ganhar 
mais torque em baixa rotação), 
central multimídia Media NAV 
Evolution (uma das melhores 
do mercado, com detector de 
radares), novos bancos, novos 
faróis, grade, lanternas e pa-
ra-choques. Seus principais 
rivais são o Jeep Renegade (a 

partir de R$ 69,9 mil), a EcoS-
port (a partir de R$ 66,2 mil), o 
Chevrolet Tracker (R$ 85.890), 
o Honda HR-V (a partir de R$ 
66,9 mil) e o Mitsubishi ASX (a 
partir de R$ 86,4 mil). O Duster 
2016 será oferecido em cinco 
versões, duas opções de mo-
torização (1.6 e 2.0), com va-
riação de câmbio manual ou 
automático.

MAS POR R$ 120 MIL

H2: ELA CHEGOU!

DA HONDA

S660: O MINI

Ela chegou e já pode ser encomenda-
da na Kawasaki. Embora numa ver-
são adaptada às ruas, a H2, moto com 
motorização por turbina, tem preço de 

R$ 120 mil e no Brasil não terá a versão “R” que atinge velocidade de até 420 km/h. Na ver-
são tupiniquim foi retirada 100 cc e agora tem “só” 210 cv. Ela pesa apenas 238 kg. Avião!

Apenas 660 unidades serão ini-
cialmente comercializadas no 
Japão, mas dependendo da de-
manda a Honda pode iniciar pro-

dução global do modelo que marca a volta da montadora aos roadster pequenos como 
o Mini Cooper. A motorização é tricilindrica e inclui um turbocompressor.

Será que não pegou? 
VW suspende produção do Up!

Novo Duster chega às concessionárias da Renault na segunda quinzena deste mês e preço parte dos 
R$ 62.990 até R$ 78.490. Novos faróis, grade, lanternas e para-choques atrairá consumidores

Aainda não dá pa-
ra cravar que é um 
fracasso em ven-
das, até porque 

realmente não é, mas que os 
diretores da VW do Brasil su-

perestimaram os números 
não há mais dúvida. Não é so-
mente mais uma vítima da cri-
se, até porque a defasagem é 
maior - previsão de comercia-
lização de 1,4 mil unidades 

mensalmente mas está em 850 
- mas o modelo só deve voltar 
a ser produzido em Taubaté no 
dia 18. 4,2 mil, dos 5 mil funcio-
nários, estão em férias coleti-
vas e o 3º turno cortado.

VW Up!: produção suspensa junto com o Voyage por demanda abaixo das previsões iniciais
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à  RETORNO FESTIVO

Histórias do Tempo do Botinão

na curva

clube da memória
Claudinei Cabreira

Continuando nossa prosa da 
semana passada sobre as 
tradições de antigamente 
durante a Semana Santa, 

lembro que logo cedinho no sábado 
de Aleluia, o povo da colônia da Fa-
zenda Jagora, onde morei parte da 
minha infância, se dividia em duas 
turmas. Primeiro os mais velhos, as 
mulheres e os mais jovens organiza-
vam junto com a criançada, a con-
fecção do boneco de Judas, para a 
malhação. Outra turma formada por 
homens e rapazes mais fortes, muni-
dos de machados, facões e serrotes, 
ficavam com a incumbência de cortar 
bambus para a montagem da estru-
tura da barraca do “Baile de Aleluia”, 
que depois de erguida no terreiro de 
alguma casa da colônia, era coberta 
por encerados de lona. 

Lembro que todo mundo ajudava 
com fé e vontade e sempre, no final-
zinho da tarde, a barraca ficava pron-
ta. Logo em seguida, todos rumavam 
para suas casas para tomar um bom 
banho de “chuveiro Tiradentes” ou 
de “bacião” mesmo, para depois se 
arrumar no capricho, sempre com a 
melhor roupa, para fazer bonito no 
baile. Os homens costumavam ir de 
terno, alguns com terno de linho, en-
quanto as mulheres sempre estrea-
vam um vestido novo de chita e se 
maquiavam com pó-de-arroz. Pensa 
o quê? O povo da roça, apesar de sim-
ples, era chique e tinha lá também as 
suas vaidades! Afinal, o Baile de Ale-
luia era o grande acontecimento so-
cial do ano nas fazendas.

Mal a noite caia e o povo das fa-
zendas e sítios da vizinhança ia che-
gando em grupos para o grande 
baile. As moçoilas daqueles tem-
pos inocentes, sempre muito reca-
tadas, sentavam-se nos bancos de 
madeira que eram colocados nas 
laterais da barraca e ali ficavam fa-
zendo hora, conversando com umas 
com as outras. Por outro lado, os ho-
mens e os rapazes, também reuni-
dos em rodinhas, se juntavam em 
torno da barraquinha-bar para co-
locar a prosa em dia e “molhar a pa-
lavra” tomando um copo de chibó-
ca, uma dose de conhaque ou uma 
talagada da caninha Tatuzinho, prá 
criar coragem e depois ir lá tirar as 
moças prá dançar.

Esse era o jeito caipira de quebrar 
a inibição natural do matuto e se de-
clarar para aquela morena faceira. O 
sujeito era peão de segurar touro na 
unha, mas na hora de conversar com 
a sua pretendida, as pernas bambe-
avam.  O homem da roça sempre foi 
um caboclo muito recatado e econô-
mico nos gestos e palavras, princi-
palmente nestas situações. Naque-
les tempos, os namoros começavam 
“de rabo de zóio”, contava meu pai, 
com um risinho maroto. 

Se a moça correspondia ao olhar ou 
dava aquela piscadela disfarçada, lo-
go depois o casalzinho se acertava, 
varava a noite dançando junto. Era o 
começo do namoro, que antigamen-
te era um troço prá lá de complicado.  
Depois, nos dias seguintes, o namo-
ro avançava com recadinhos de bo-
ca ou bilhetinhos com declamações, 
levados sempre pelo mesmo porta-
dor de confiança do casal, que sem-
pre voltava para pedir a resposta. Dos 
bilhetinhos, para cartinhas secretas 
e mais apaixonadas, era um pulo. As-
sim eram marcados os novos encon-
tros em bailes, terços, festas e nos 
casamentos que aconteciam na co-
lônia ou nas redondezas. Quase to-
do namoro que começava de “rabo 
de zóio”, sempre terminava em “ca-
sório”. E se por uma razão ou outra, a 
mão da noiva não era dada pelos pais 
da moça, logo ela era “roubada” pelo 

noivo, que depois acabava se apre-
sentando prá família e casando, de 
“papel passado”.

Mas voltando ao nosso “Baile de 
Aleluia”, sempre um pouco mais tar-
de chegavam os “artistas da noite”, 
geralmente um trio, formado por um 
sanfoneiro, um violeiro e um tocador 
de zabumba, moradores da própria 
colônia ou das redondezas. Eles se 
acomodavam em cadeiras que eram 
colocadas sobre uma ou duas me-
sas, no centro da barraca e invaria-
velmente, o sanfoneiro puxava um 
clássico do lendário Mario Zan, pa-
ra abrir o arrasta pé. Depois de al-
gumas modas caprichadas, uma 
pausa para os músicos molharem 
a goela com chibóca ou um gole de 
vinho “Sangue de Boi”, e pronto, o 
pau quebrava de novo. 

E quando eles tocavam os grandes 
sucessos de Tonico e Tinoco, então? 
Era soltar “Moreninha Linda”, ou a fa-
mosa Cana Verde... “Abre a porta e a 
janela/ Venha ver quem é que eu sou/ 
Sou aquele desprezado/ Que você me 
desprezou”, e aí acontecia o chamado 
“limpa banco”. Ninguém ficava sen-
tado e a poeira levantava do chão. As 
cordas das Alpargatas Roda, as so-
las das botas, dos botinões e dos ta-
mancos, se acabavam naqueles bai-
lados alegres do sertão, que varavam 
a noite até o raiar da aurora. O povo 
se divertia bem.

No dia seguinte, a festança na ro-
ça continuava com os grandes almo-
ços de Páscoa, onde as famílias se 
reuniam, quase sempre nos terrei-
ros das casas, à sombra de grandes 
mangueiras ou paineiras. Lembro 
da minha “Noninha Egle” fazendo a 
massa de seu famoso e legítimo ma-
carrão italiano, que depois de pronto, 
era servido com pedaços e caldo de 
galinha caipira. Era de encher a bo-
ca de água, lamber os beiços e lim-
par o prato!

Mas havia também sempre uma 
leitoa assando no forno à lenha, em-
brulhada em folhas de bananeira, ou 
um bom pernil de capado, tempera-
do no capricho. Nesse dia especial, 
os homens “matavam” um garrafão 
de vinho “Sangue de Boi” ou toma-
vam cervejas que vinham em garra-
fas empalhadas. Algumas mulheres 
da família tomavam cerveja preta, a 
famosa Malzibier, enquanto as ou-
tras faziam como as crianças e se em-
panturravam de Tubaina, Sodinha 
Ferrari ou Q-Suco. Depois, no final-
zinho da tarde, todo mundo ia para 
o campo de futebol, que ficava pou-
co acima da colônia, torcer pelo time 
da Fazenda Jagora, que sempre jo-
gava contra um time das redonde-
zas ou o time da “Vila”, como dizia o 
povo da roça quando se referia à ci-
dade. Bons tempos aqueles. Semana 
que vem tem mais. Até lá.

Certos pescadores vão morrer de 
velhos e nunca vão aprender a lição. 
Vivem se metendo em encrencas por 
picuinhas e passando vexames des-
necessários. Claro que a coluna não 
vai nessa onda de “delação premia-
da” para apontar os autores da fa-
çanha, até porque o pessoal é gente 
boa e tem bom nome na praça. Gen-
te fina mesmo, mas dessa vez pisa-
ram no tomatal...

Pois bem, o grupo voltava de uma 
mal sucedida pescaria e resolveu 
amenizar o prejuízo atacando um 
belo pomar de laranjas aqui da re-
gião. Pararam a camionete Chevro-
let, apanharam sacos de estopa e cai-
xas de isopor e entraram no pomar 
fazendo mais estrago que um ban-
do de antas baleadas. 

Depois de duas ou três viagens car-
regando laranjas até a camionete, 
de repente deram de cara com o do-
no do pomar, acompanhado de dois 
filhos bem grandões e o capataz da 
fazenda. Flagrante dos bons! O fa-
zendeiro com um antigo, mas relu-
zente Schimit Inglês na cinta, o ca-
pataz com uma cartucheira e os dois 
filhos parrudos, com os braços cru-
zados, olhando feio prá cara de ca-
da um da turma. Aí, a única saída 
foi negociar:

--- A gente paga a laranja, patrão!
--- Mas eu não tô vendendo laran-

jas, disse o fazendeiro.
--- Mas a gente faz questão de pa-

gar as laranjas que apanhamos, o 
senhor bota o preço!

--- Bom, já que é assim, cada saco 
custa R$60,00 e cada caixa de iso-
por eu faço por R$35,00.

--- Mas essa laranjinha do senhor 
tá cara, hein?

--- Não. Não tá cara não, moço! O 
senhor é que quis comprar!

Feita as contas, o líder do grupo 
sem dizer nada e sem saída, fez o 
cheque e entregou pro fazendeiro. 
Aí o filho mais moço, com a simpli-
cidade de todo caboclo de bom co-
ração, matou no ninho, como se diz:

--- Se “oceis tivessi pidido” pro pai, 
não ia custar nadinha. A gente até 
ajudava “oceis panhá” as laranjas!

CHICO PIRANHA

do rio

Ô laranjinha
 cara, sô!

Keké
Doces

- kit para festa de 
aniversários

- bolos - docinhos
- trufas - Pão de mel

Tel.: 97471005 ou 
92118977 - Indiaporã
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de pai pra filho

Tem sido comum as 
pessoas verem sua 
intimidade devas-
tada na internet. A 

atriz Carolina Dieckmann é 
uma delas. Por não ceder à 
chantagem, fotos em que apa-
rece nua foram divulgadas em 
vários sites. O mais preocu-
pante é que elas faziam parte 
de seu acervo pessoal, guar-
dadas em seu computador. 
Quem as divulgou, teve aces-
so à sua máquina.

A maioria das pessoas co-
loca coisas na internet para 
quem quiser ver. Dizem de seu 
dia a dia, postam fotos e víde-
os da família, contam por onde 
andaram e por onde andarão. 
E todos ficam sabendo. As in-
formações caem na rede e se 
perde o controle de por onde 
elas vão.

Assim como se perde o con-
trole de por onde os filhos na-
vegam nesse mundo virtual. 
Entre sites de estudo, que aju-
dam na formação acadêmica, 
e aqueles que são jogos ade-
quados e interessantes, en-
contram-se todos os tipos de 
informação. Da pornografia às 
salas de bate papo, que ape-
sar de alguns sugerirem não 
acessar caso tenha idade infe-
rior a 18 anos, fica a critério do 
internauta sua entrada.

Nas salas de bate papo não 
se sabe ao certo com quem se 
fala. Nem sempre as pessoas 
dizem quem realmente são. 
Criam um personagem para 
viver a ilusão de ser alguém 
ou simplesmente enganar o 
outro. Nada é garantido. Tu-
do é virtual.

Pais devem controlar o
uso da internet pelos filhos

ALELUIA!!! COLUNINHA SOBREVIVEU
MAIS UMA QUARESMA!

Gataiada do Balaio foi corajosa, firme e macha!
Todo mundo cumpriu direitinho o jejum da Quaresma...

Não comeu e nem vai comer carne tão cedo!
Também, diz aí quem é que consegue

 comprar um bife hoje em dia?
Do jeito que a coisa vai, vida de pobre vai

 virar uma eterna Quaresma!
Aliás, pobre só vai comer carne vermelha 

quando morder a língua...
Quando conseguir comprar dois quilos de 

acém prá fazer um churrasquinho... 
Coluninha vai convidar a prefeita para cortar

 a fita simbólica do primeiro espetinho!
É meu filho... Churrasco na casa de pobre, 

só com solenidade e Hino Nacional...
Pobre comendo bacalhau amanhã?... 

Pode investigar que aí tem coisa!
Receita de bacalhoada econômica pra 

família inteira... Anote aí:
Quatro quilos de batatas, dois quilos 

de cebola, couve à vontade!
Um maço de cheiro verde e umas 10 ou 

12 azeitonas verdes com caroço...
E finalmente, 100 gramas de bacalhau

 prá dar um cheirinho!
Coelhinho da Páscoa lá em casa? Só se

 o bicho errar o endereço...
Mudando de saco prá picuá, Aleluia... 

hoje o Valdivia vai jogar!
Se não se contundir durante a preleção no vestiário, claro!

E depois que o deputado Bruno Mota, da 
CPI do Petrolão, jogou sal no capeta...
O glorioso Big Brother Brasília continua 

animado que é uma beleza...
Toda semana o juiz Sérgio Moro manda

 dois ou três pro paredão!
No BBBrasília,  quem é eliminado não

 vai pra casa, vai pra cadeia....
Situação e oposição querem a lista dos brazucas 

que tem contas no HSBC da Suiça...
Gente esse negócio não vai dar certo... 

Vai sobrar pra gregos, troianos e baianos!
Lisboa urgente: Depois do acidente com

 o Airbus 320 da Germanwings...
A TAP- Transportes Aéreos Portugueses

 saiu na frente e inovou...
 Agora quando piloto sair da cabine

 o copiloto tem que sair também!
Tá rindo de quê, o gajo? Opa, mas tu és burro mesmo, hain?
ORA, POIS, POIS... BOTA NO PILOTO AUTOMÁTICO E 

DEIXA O PAU QUEBRAIRE!!!

Se muitos adultos são en-
ganados em seus contatos 
na rede (há muitos casos de 
pessoas que entregaram su-
as economias para namora-
dos virtuais), as coisas se tor-
nam mais preocupantes com 
os mais novinhos. A tendência 
é de que acreditem em tudo o 
que vêem e ouvem. É preciso 
protegê-los,  função que é dos 
pais e das escolas. Delas tam-
bém, visto que têm solicitado 
cada vez mais o uso desse ri-
co instrumento em suas tare-
fas escolares.

E como podemos ajudá-las 
a navegarem de maneira se-
gura? Talvez o início de tudo 
seja dando o próprio exemplo, 
não ficando tanto tempo onli-
ne e em redes sociais. Ativi-
dade em que os adultos tem 
se dedicado bastante. Tudo 
se faz pela internet. Os filhos 
também, eles seguem os pas-

sos dos pais.
Esses precisam ter a consci-

ência de que apesar de ser um 
meio de comunicação impor-
tante e fascinante, a internet 
apresenta riscos reais, mes-
mo que seu filho esteja em seu 
quarto. Essa ideia tem que ser 
passada para as crianças e 
adolescentes, principalmente 
do perigo de manter contato 
com pessoas desconhecidas. 
Eles devem ser orientados nu-
ma conversa franca.

Algumas ações práticas são 
importantes, como o uso de 
bloqueadores para sites ina-
propriados, limitação do tem-
po de uso da internet e utilizá-
-la próximo a um adulto (não 
trancado no quarto). Verificar 
por onde o filho navega é ne-
cessário e pode ser feito atra-
vés do histórico de acessos. 
Porém, não deve ser realiza-
do as escondidas, a criança 

ou adolescente deve ser avisa-
do que os pais irão fazer isso.

Diante da constatação de 
que navegaram por águas tur-
vas, mais que brigar, é impor-
tante orientar o filho e mostrar 
porque aquele site é inade-
quado.

E lembrá-los sempre daque-
las regras mais básicas: não 
fornecer senhas e dados pesso-
ais, não marcar encontros com 
desconhecidos, não comprar 
coisas ou preencher cadastros 
sem o consentimento dos pais, 
não enviar fotos a desconheci-
dos, não entrar em salas de ba-
te papos.. e por aí vai.

Mesmo com todos os cuida-
dos, estragos ocorrem. Caro-
lina Dieckmann é um exem-
plo disso. Aquilo que estava 
guardado em sua intimidade, 
foi roubado e exposto. Todo o 
cuidado é pouco em se tratan-
do do mundo virtual.
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 Assessoria de IMPRENSA

Secretaria de Estado da Saúde - SP

à  INCENTIVO

É ser capaz de mudar,
É partilhar a vida na esperança,
É lutar para vencer toda sorte de sofrimento
É dizer sim ao amor e à vida,
É investir na fraternidade,
É lutar por um mundo melhor
É ajudar mais gente a ser gente,
É viver em constante libertação,
É crer na vida que vence a morte.
Desejo a vocês munícipes 
uma excelente PÁSCOA.
Que além de muitos 
ovos de chocolate,
VOCÊ possa também 
renascer e renovar!

E que encontremos amor, carinho, 
paz, fraternidade, companheirismo, 

porque isso sim é o verdadeiro sentido da Páscoa.

Feliz Páscoa
para toda a população de Ouroeste e Arabá

Viver a PáscoaViver a Páscoa

São os votos do 
Prefeito 

Tião
Geraldo 
e da primeira-dama

“Bidoca”

São os votos do 
Prefeito 

Tião
Geraldo 
e da primeira-dama

“Bidoca”

A Secretaria de Es-
tado da Saúde de 
São Paulo lança 
no último dia 27 

de março o Prêmio “Aplicati-
vo Saúde do Adolescente”. A 
iniciativa pretende estimular 
ideias e soluções tecnológi-
cas e criativas para questões 
ligadas à adolescência atra-
vés do incentivo, premiação e 
disseminação de aplicativos 
móveis desenvolvidos pelos 
próprios adolescentes, mo-
dernizando a comunicação 
e facilitando ações preven-
tivas de saúde.

Poderão participar adoles-
centes com idades entre 10 
e 19 anos de todo o Estado. 
Será disponibilizado um si-
te para inscrição e suporte 
ao desenvolvimento do apli-
cativo. Os objetivos do prê-
mio são disseminar o tema da 

saúde do adolescente, com 
foco em saúde sexual e repro-
dutiva, além de disponibili-
zar informações qualificadas 
e promover as ações e aten-
dimentos da Casa do Ado-
lescente e da Saúde. 

Entre os temas para a cria-
ção dos aplicativos estão aces-
so às redes de atendimento à 
saúde do adolescente, pre-
venção de DST/Aids, métodos 
contraceptivos e Gestação e 
Saúde neonatal e infantil, en-
tre outros. No ambiente virtu-
al serão disponibilizados con-
teúdos temáticos (acesso aos 
serviços de saúde, saúde se-
xual e reprodutiva) e técnicas 
sobre como desenvolver apli-
cativos. 

 “Queremos expandir o al-
cance dos serviços e infor-
mações da Casa do Adoles-
cente e ajudar cada vez mais 
jovens a passar pelas dificul-
dades da adolescência. Te-

mas relacionados à iniciação 
sexual também são muito im-
portante e devem ser aborda-
dos de forma direta e inteli-
gente com os jovens. Assim 
evitaremos casos de gravi-
dez na adolescência, dimi-
nuiremos o risco de transmis-
são de doenças sexualmente 
transmissíveis e vamos cola-
borar com a qualidade de vi-
da das nossas crianças”, diz 
Albertina Duarte Takiuti, co-
ordenadora do Programa Es-
tadual de Saúde do Adoles-
cente.

Serão três as categorias pre-
miadas: Individual, Coletivo 
de ONGs (grupo de dois a três 
adolescentes beneficiados 
por ONGs) e Coletivo Casa do 
Adolescente (grupo de dois a 
três adolescentes adolescen-
tes beneficiados pelas Casas 
do Adolescente). 

O grupo de jurados que es-
colherão os melhores apli-

SP vai premiar aplicativos de saúde 
desenvolvidos por adolescentes

Iniciativa visa modernizar a comunicação e facilitar ações preventivas de saúde na adolescência

cativos será formado por 
especialistas em saúde, tec-
nologia e voto popular. Os 
critérios para escolha dos 
vencedores serão aplicação: 
prática, inovação, conteúdo, 

interatividade, layout, usabi-
lidade e relevância. 

O vencedores serão premia-
dos com uma viagem para o 
Rio de Janeiro para partici-
par de um Congresso Nacio-

nal relacionado ao tema e pa-
ra os Estados Unidos para o 
Congresso Mundial que acon-
tece no final do ano. Eles tam-
bém irão ganhar equipamen-
tos eletrônicos.

A iniciativa pretende estimular ideias e soluções tecnológicas e criativas
para questões ligadas à adolescência através do incentivo
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à  UM TOQUE DE SAÚDE E BELEZA

O outono é caracteri-
zado por uma baixa 
umidade do ar e pe-
lo vento frio, apesar 

das temperaturas amenas. Es-
sas condições podem influen-
ciar diretamente a saúde da 
pele, que precisará de cuida-
dos específicos para não res-
secar. As peles naturalmen-
te secas sofrem ainda mais 
nesta época do ano. Peles ma-
duras também sentem, espe-
cialmente a das mulheres na 
menopausa. 

O rosto é o mais atingido, 
mas isso não significa que ou-
tras áreas do corpo dispen-
sem cuidados. O problema já 
começa no banho, que tende 
a ficar mais quente e demo-
rado. Isso acelera o processo 
de ressecamento porque aca-
ba com a proteção natural da 
pele. Por isso mesmo, o ideal 
é entrar no chuveiro com água 
morna e não prolongar a du-
cha por mais de dez minutos. 
Na hora de se ensaboar, prefi-
ra os sabonetes neutros ou os 
indicados para bebês. Não é 
preciso espalhar espuma pe-
lo corpo todo, muito menos 

usar buchas; apenas pés, axi-
las e região genital precisam 
de sabonete.

Hidratação profunda 
 Após o banho, deve-se co-

meçar o ritual de hidratação 
da pele. O ideal é enxugar o 
corpo levemente, sem esfre-
gar a toalha, e aplicar o hidra-
tante na pele ainda úmida. Is-
so vai potencializar o efeito do 
cosmético. 

 Caso a pele já esteja com si-
nais de ressecamento avança-
do, como coceira e manchas 
esbranquiçadas, prefira as po-
madas e cremes com textura 
mais grossa. Procure nos ró-
tulos dos produtos ingredien-
tes como a ureia, o lactato de 
amônio, as ceramidas, a vita-
mina E e a manteiga de kari-
té. A quantidade de creme de-
ve ser suficiente para cobrir a 
área desejada. Se a pele ficar 
excessivamente melada ou 
grudenta, é sinal de exagero. 
O ideal é que a pele absorva 
rapidamente o produto. 

 Rosto pede mais atenção
A limpeza da face deve ser 

feita apenas com produtos in-
dicados para a região e para o 

tipo de pele de cada um. Se a 
pessoa tem pele seca, o me-
lhor são as loções ou leites de 
limpeza. A pele normal já acei-
ta sabonetes líquidos. Para a 
pele oleosa, o ideal são os pro-
dutos adstringentes. 

 A hidratação também deve 
seguir a mesma regra e preci-
sa ser feita apenas com pro-
dutos específicos. No rosto, é 
aconselhável evitar o uso de 
cremes muito pesados, para 
não aumentar a oleosidade. 
De forma geral, deve-se dar 
preferência às loções

Para retirar a maquiagem, 
prefira demaquilantes à base 
de água termal e sem álcool, 
que não agridem a pele já sen-
sibilizada por fatores externos. 

 E não é porque o calor dimi-
nuiu que o protetor solar de-
ve ir para o fundo do armário. 
A incidência da radiação UV 
ainda existe e, por isso, loções 
com filtro de proteção devem 
ser aplicadas diariamente, de 
manhã e antes de sair para o 
almoço.

Esfoliante:
use com moderação

 A esfoliação é bem-vinda 

nesta época do ano, desde que 
um bom hidratante seja usa-
do na sequência. Os esfolian-
tes retiram as células mortas 
da camada superficial da pele 
e, com isso, facilitam a absor-
ção do hidratante. Em peles 
extremamente desidratadas, 
ela pode ressecar ainda mais; 
se for este o seu caso, evite. 
Além disso, o intervalo entre 
uma esfoliação corporal e ou-
tra não deve ser menor do que 
15 dias. No rosto, que tende a 
acumular mais oleosidade, o 
produto pode ser usado de du-
as a três vezes por semana. 

 Tire proveito
 A chegada de uma estação 

mais fria também tem o seu 
lado positivo. A temporada 
de outono e inverno é a me-
lhor época para realizar trata-
mentos dermatológicos que 
exigem o mínimo de exposi-
ção ao sol e ao calor, como é o 
caso dos peelings, da depila-
ção definitiva, dos tratamen-
tos para o rejuvenescimento 
e para o clareamento de man-
chas. Nestes meses a recupe-
ração é muito melhor do que 
no verão.

INGREDIENTES:
• 1 kg de bacalhau em postas dessalgado
• 1 xícara (chá) de azeite
• 1 kg de mandioca cozida e passada no espremedor
• 200 ml de leite de coco
• 1 lata de creme de leite
• 6 cebolas grandes cortadas em rodelas
• 100g de azeitonas pretas sem caroço
• 1 pote de requeijão (220g)
• Queijo parmesão ralado a gosto

culinária
Bacalhau com

creme de mandioca

MODO DE FAZER:
• Aferventar o bacalhau na água. Escorrer.
• Em uma frigideira antiaderente aquecer meia xícara de 

azeite e dourar as postas de bacalhau. Reservar.
• Em uma tigela, colocar a mandioca, o leite de coco e meia 

lata de creme de leite. Se necessário, acrescentar sal e mis-
turar bem até formar um creme liso. Reservar.

• Na mesma frigideira, que dourou as postas, sem lavar, 
colocar o restante do azeite e dourar a cebola até carameli-
zar. Reservar.

• Misture bem o requeijão com o restante do creme de lei-
te. Reservar.

Montagem
• Em um refratário grande, untado com azeite, colocar o 

creme de mandioca, acomodar as postas de bacalhau e por 
cima, espalhar a cebola e as azeitonas.

• Cobrir com a mistura de requeijão e creme de leite.
• Polvilhar o queijo ralado e levar ao forno pré-aquecido a 

200°C durante 30 minutos ou até gratinar.
• Sirva em seguida. E bom apetite!

Outono, hora de cuidar da pele

(17) 3462-1090
Fernandópolis
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Os bastidores do “Dia da 
Confraternização” seguem 
movimentados. Nesta sema-
na, o deputado federal Faus-
to Pinato, acompanhado do 
organizador do evento, Jesiel 
Macedo, presidente da Asso-
ciação de Amigos, e sua espo-
sa Adriana, se reuniram com 
o sub-secretário do governo 
de São Paulo, Julio Semeghini, 
para convidá-lo oficialmente. 
Mais do que justo este convi-
te ser feito pessoalmente, Se-
meghini e Fausto, nas esferas 
estadual e federal, respectiva-
mente, são expoentes fernan-
dopolenses no cenário político 
nacional, e esta união mostra 
que o município caminha “fir-
me e forte” rumo a um futuro 
promissor. São atos como esse 
que dão respaldo à “socieda-
de civil organizada”, engran-
decendo a iniciativa de se re-
alizar um encontro, de fato, 
histórico e “memorável” para 
Fernandópolis. Uma data que 
todos nós devemos acompa-

EVENTO

nhar de perto. O “Dia da Con-
fraternização” será realiza-
do dia 10 de abril, às 19h30, 
no Plaza Eventos. As ade-
sões ao evento poderão ser 
feitas até o dia 08/04, quar-
ta-feira, e não há qualquer 
custo. Informações pelos fo-
nes 3442-2692; 99775-0116; 
98142-7789. Até o momento, 
já confirmaram presença cer-
ca de 50 entidades/represen-
tações, de todos os segmen-

tos da cidade. Além de Julio 
Semeghini e Fausto Pinato, 
que está colaborando mui-
to para o sucesso do evento, 
outras autoridades públicas 
e personalidades relevantes 
receberam convites espe-
ciais, e já confirmaram pre-
sença o juiz Evandro Pelarin, 
o ex-deputado Devanir Ribei-
ro e o secretário Estadual da 
Habitação, Rodrigo Garcia. 
“O objetivo maior deste sin-

gelo evento é o de propiciar 
‘clima’ de aproximação, en-
tendimento e união entre os 
fernandopolenses, ao valori-
zar e estreitar laços de solida-
riedade e respeito entre nos-
sas Representações Sociais e 
Coletivas, Instituições, Auto-
ridades e Poderes Constituí-
dos, gerando e fortalecendo 
vínculos e elevando o espíri-
to comunitário”, enfatiza Je-
siel Macedo.

A sempre animada Sol Ferreira (ao centro) celebra nova
idade na segundona, recebendo parabéns de familiares e amigas.

Na foto com Neliane Prado Braida e Jéssica Ferreira.

André Luís 
também celebra 
nova idade 
neste sábado, 
sempre com a 
galera. Na foto 
junto a Ícaro 
Oliber e Michele 
Soares.

Parabéns, Cidinho Tanganelli. “Aniversariar é festejar etapas vencidas, 
compartilhar a companhia de pessoas queridas e companheiras. 

Renovamos junto a você, votos de muitas felicidades. Que seja mais um 
lindo dia e os anjos venham te iluminar”. Na foto, Cidinho ao

lado do prefeito Betinho e da primeira-dama Valéria.
Close da morena Ana Brombati, 

que hoje está em festa.
Cae Peladin apaga velinhas 

amanhã. Parabéns!

Da Rádio Cultura, Zelinda Barbosa também aniversaria neste sábado, 
recebendo cumprimentos de companheiros de “trampo”, amigos e 

familiares. Na foto junto a Rozinéia Barbosa Vila.

Em momento de descontração, o promotor
Daniel Azadinho, aniversariante do último final de

semana, com Índio Fernandes e Cléo Fante.
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O mais saboroso Filé 
Parmegiana da região.

DIA 04/04  Amélia Alcânta-
ra Guerra  Durval Del Grossi

05/04  Clara Miler  Ademil-
son Rodrigues da Silva (Mi)  
Julia Maria Luchetta   Priscila 
Soares Peroco  José Augusto 
Ribelatto Buissa  Pascoal Eu-
gênio Sandrin  Edgard Fran-
cisco Nespoli

06/04  Vitor Mapelli  Ca-
mila Matoso Bim  Alba Regi-
na Birolli Martins  Graziela 
Rolin Scatena  Luciana Aielo

07/04  Juraci Emídio Fonse-
ca  Sonia Maria de Paula  Le-
andro Barco

08/04  Ilda Silva Bueno  An-
tônia Maria Bone

09/04  Mauro Machi  Ai-
la de Oliveira  Gabriel Cassa-
dante   Aline Sabino Carareto

10/04  André Luis Canta-
rella  Maria Clara Cantarella 
 Liana Martim  Luiz Carlos 

Lemos  Jadson Roberto Silva   

aniversariantes da semana

PARABÉNS!

“Não é justo nem aconselhável agir em desacordo com a própria consciência.”
à   Martinho Lutero

Muita festa neste sabadão para a 
aniversariante Daiene Morais.

Família Sakata em festa pelo aniversário do médico
Renan Garcia Sakata. No click, momento especial com

Priscila Ferro, Élida Pereira e Fabricio Pereira.

A bela Gabriella Posseti também 
festeja mais um ano de vida hoje. 

O carinho da família e amigos.

Amanhã será dia de festa para 
a professora Gislaine Herrera, 

que celebra idade nova. A 
homenagem de toda família e dos 
seus aluninhos da escola Ivonete.

A loira e simpática Lorraine 
Marques, posando para foto, 

comemora mais um niver hoje. 
Felicidades!

Ladeado por Julianas (a Sanches e a Grassi), o roqueiro Vagner Borbom 
comemora idade nova neste sabadão. Parabéns!

O empresário Carlinhos Gonçalves comemora mais
um aniversário na próxima segunda, sempre recebendo
inúmeras manifestações de congratulações. Parabéns!

O empresário César Silva, na foto 
com a esposa Daniele,completa 

idade nova  nesta segunda

Patrícia Cavariani, da AZS Seguros, recebe congratulações
de familiares e amigas, pela data especial, comemorada ontem.

Na foto com Gisele Cavariani Silva e Etelvina Cavariani.

Destaque para o aniversariante 
da próxima segundona, Vinicius 
Dias. O carinho de toda a galera.

O agrônomo Vinícius Dias, figura da noite fernandopolense,
sopra as velinhas na segunda, em ritmo de muita alegria. No

click, momento especial com os Iquegamis e Caio Matos.
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Agradecemos primeiramente aos alunos e a equipe FEF, com ênfase aos alunos de Gestão de Alimentos,  que confeccionaram os ovos de Páscoa que foram doados às crianças participantes do 
Coral do Projeto Girassol , que se apresentou, no último dia 1º, no anfiteatro da instituição.  Agradecemos também pela persistência do coordenador do Projeto Girassol e sua equipe, pois todos 

trabalham com muito amor e carinho para ensinar valores éticos, cidadania e ainda conseguem várias parcerias para total apoio às famílias e aos alunos que lá frequentam. Como mãe e padrasto 
de uma das crianças atendidas, temos muito apreço pelo que fazem. O trabalho é árduo e maravilhoso. As conquistas para as crianças vêm de todos os lados: aulas de teatro, violão, canto, jiu-jitsu, 

linguagem de sinais (libras), leitura e interpretação... sem custo algum para os familiares, que ainda podem conviver com pessoas maravilhosas e apaixonadas pelo que fazem.
Obrigado a todos. Fabiana e Edson

Agradecimento especial à equipe do Projeto Girassol

     
 	

FRASES PROFUNDAS (PRA VOCÊ POR NAS...)

“Eu não sou vaga de estacionamento de shopping 
mas a mulherada está sempre me disputando.”
De um advogado na noite de quarta, lá no Shopping.

“Devemos tratar as pessoas como tratamos os ovos de 
Páscoa: - dando valor aos que elas têm por dentro”.
Conselho de um conhecidíssimo pastor, durante o sermão.

“Pensando seriamente, eu já tô achando que o amor 
da minha vida morreu preso em uma camisinha!”
De uma cabelereira, muito conhecida na região, em clima 
de total desconsolo, na noitada de sábado. 

- Que quando o choro é de felicida-
de a primeira lágrima cai do olho 
direito e quando é de tristeza sai 
através do olho esquerdo?

- Que as cores amarelo, vermelho e laranja são as mais 
utilizadas pelas redes de fast food porque estimulam o 
apetite? Bem que eu já desconfiava!
- Que o dono do Facebook Mark Zuckerberg gastou mais 

US$ 30 milhões para comprar as 
quatro casas da vizinhança só para 
ter privacidade total?
- Um em cada três bilionários não 
tem diploma de faculdade?

DÁ PARA ACREDITAR?
1 - Essa é d+! Na maior dúvida, o guri per-
guntou pra mãe: - você fala que viemos do 
Adão e da Eva; o papai fala que descende-
mos do macado. Qual é a verdade mamãe? 
Adivinhem qual foi a resposta?
2 - Essa um colega do Jaca já vivenciou! 
Sabes por acaso qual é o cúmulo da frusta-
ção atualmente?
3 - E como você faz para ter uma barriga sarada?

Respostas:
1 - “Uma coisa é a família do papai e outra coisa é a famí-

lia da mamãe filhinho”!
2 - É esquecer a senha dos canais adultos! 
3 - Fácil! Primeiro machuque-a, depois...

     
duzentas pilas. Não acredito! 
Só se for recheado de gasoli-
na! Êta tia Dilma! E um chapa 
do Jaca tá comemorando feito 

lôco. Tudo porque ele ficou o 
Natal sem ganhar presente, o 
Dia do Beijo sem beijar, o Car-
naval sem festejar e vai passar 

     
a Páscoa sem chocolate. Ele 
acha que, nesse ritmo, passa 
o Finados sem morrer! E agora 
me lembrei: - já ganhei um 

montão de ovos de Páscoa.  
Pena que não como dôce. E 
ai? Tem alguém interessa-
da nos meus ovos?

     
21 tem mais e dia 1º de maio 
de noooovo! Mas, falando de 
Páscoa, dizem que tem um 
ovão nos mercados custando 

Bom dia velharada! Boa tar-
de mule(a)cada! Boa noite 
putaiada! Que beeeeleza! 
É feriadão! E olha que dia 

DESAFIOS JACAL

E NÃO É QUE FUNCIONA MESMO!
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IMAGEM DA SEMANA
G e e e n t e ! 
Que dó! Que 
dóó! Que 
dóóó! O ge-
rente da loji-
nha de con-
veniência tá 
até fazendo 
teste há 15 
dias e nin-
guém pega 
essa latinha. 
É triste, mas 
fazer o que?

Noite des-
sas, no si-
te do banco, 
pergunta-
ram pro Ja-
ca como ele 
gostaria de 
ser tratado. E 
ontem che-
gou a cor-
respondên-
cia. Não é 
que funciona 
mesmo?
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de bem com a vida

Todos nós temos ne-
cessidades físicas e 
emocionais que pre-
cisam ser satisfeitas 

para sermos felizes. Assim co-
mo não podemos comer o sufi-
ciente para não sentirmos fo-
me por um mês, o mesmo vale 
para quase tudo nossa vida. 
Isso significa que nossas ne-
cessidades precisam ser cons-
tantemente atendidas de al-
guma forma.

Quando isso não acontece, 
sentimos uma espécie de va-
zio. Parece que está faltando 
alguma coisa e começamos a 
procurar formas de preencher 
esse espaço.

O problema é que muitos de 
nós acreditam que esse vazio 
deve ser preenchido por algu-
ma coisa que ainda não temos 
e precisamos conquistar, se-
ja um namorado, uma promo-
ção no trabalho, um bem ma-
terial ou uma viagem.

Não é raro ouvirmos frases 
como: “Ah, quando eu conse-
guir comprar a minha casa eu 
vou me sentir realizado.”, “Mi-
nha vida está quase perfeita, 
só falta um namorado.”, “São 
esses quilos extras que estão 
me deixando infeliz.”. E então, 
fazemos desses desejos nos-
sas metas para a felicidade.

Só que as vezes, mesmo de-
pois de conseguirmos, a feli-
cidade que sentimos com o 
resultado é muito menor do 
que imaginamos que fosse-
mos sentir enquanto estáva-
mos perseguindo esse obje-
tivo. Você já reparou que, as 
vezes, quando lembramos de 
coisas boas do passado senti-
mos uma nostalgia deliciosa 
e uma sensação de que éra-
mos mais felizes do que ago-
ra? Mas, se pararmos para 
pensar, na época não achá-
vamos que éramos tãããão feli-
zes assim, né? Ou, quem nun-

ca pensou que eu era feliz e 
não sabia?

Muitas vezes não sabemos 
reconhecer a felicidade quan-
do ela está na nossa frente, 
mas só depois que ela já pas-
sou. Isso acontece porque, 
infelizmente, a sensação de 
prazer, de orgulho que essas 
conquistas nos fazem sentir 
não duram para sempre. 

Identificar nossas reais ne-
cessidades pode ser um dos 
caminhos para reconhecer a 
felicidade. No caso de um re-
lacionamento, por exemplo, a 
necessidade básica que pre-
cisa ser atendida é a de ser-
mos amados, certo? Mas, não 
dá para negar que por trás de 
muitos relacionamentos tam-
bém pode existir a necessi-
dade de se adequar a um de-
terminado grupo, o medo da 
solidão ou até mesmo o fato de 
que já passamos de uma certa 
idade para estarmos solteiros.

Além das necessidades fí-
sicas e emocionais, todos nós 
também temos uma enorme 
necessidade de validação. Es-
sa validação pode ser interna 
ou externa.

Sem perceber, acabamos 
criando necessidades pura-
mente por precisar da valida-
ção dos outros. Mas, será que 
essas necessidades são real-
mente importantes para que 
sejamos genuinamente feli-
zes? As necessidades exter-
nas estão geralmente relacio-
nadas às aparências, como: 
ser promovida para mostrar 
para o ex-namorado que ele 
estava errado quando disse 
que você não era ambiciosa. 
Perder 10 Kg e malhar até con-
seguir um tanquinho para fa-
zer aquela menina que te deu 
um fora se arrepender quan-
do vir você sem camisa. Com-
prar um carro caríssimo só pa-
ra mostrar pro seu vizinho que 

você também é bem sucedido.
Muitas dessas necessida-

des também são geradas pe-
la nossa cultura atual, que 
contribui colocando muita 
pressão para que sejamos 
bem sucedidos, tenhamos 
corpos perfeitos e sarados e 
roupas da moda. O problema 
é a frustração causada quan-
do essas necessidades arti-
ficialmente criadas não são 
atendidas acaba sendo mui-
to maior do que o prazer de 
satisfazê-las. 

Quando suas metas são ba-
seadas nas suas motivações 
internas, não importa o que 
os outros vão pensar. Você es-
tá fazendo por você e isso ge-
ralmente aumenta nossa feli-
cidade e inevitavelmente faz 
com que as pessoas reconhe-
çam o nosso valor.

Conquistar algo pelos ou-
tros sem dúvida faz bem pa-
ra o ego, mas é como o efeito 

de uma droga, não dura mui-
to. Enquanto que, conquistar 
pela nossa satisfação pesso-
al, aumenta a autoestima e faz 
os resultados serem mais du-
radouros.

Para sofrermos menos e ser-
mos mais felizes, precisamos 
aprender a identificar o que há 
por trás das coisas que julga-
mos essenciais para a nossa 
felicidade e principalmente, 
aprender a reconhecer e apre-
ciar esses momentos quando 
eles acontecerem.

Enquanto acharmos que as 
nossas necessidades, con-
sequentemente nossa felici-
dade, dependem de algo ex-
terno como bens materiais, 
status ou coisas que estão fo-
ra do nosso controle como o 
amor de outra pessoa, con-
tinuaremos sentindo aquele 
vazio inexplicável mesmo de-
pois de conquistarmos o que 
objetivamos.

Do que você realmente precisa para ser feliz?

l  Por CLARIUS

viriam a seguir.
Nem na hora que lhe colocaram a 

coroa de espinhos; nem na hora que 
o fizeram carregar, morro acima, a 
pesada cruz.

Nem na hora que você tombou 
ao peso dela; nem na hora em que 
cravos imensos atravessaram seus 
pulsos e seus pés.

Nem na hora que lhe deram vi-
nagre, quando implorou água; nem 
nas tormentosas horas que prece-
deram a sua morte, cujo sofrimento, 
todas as palavras do mundo não po-
deriam descrever.

Era a consumação e você sabia 
que a libertação estava próxima. 
Sabia também que estava levando 
consigo todos os pecados dos ho-
mens, conforme orientação de seu 
Pai.

Eu me coloquei no seu lugar du-
rante a sua vida.

A sua força para fazer-se enten-

der por corações endurecidos e ig-
norantes.

A sua imensa solidão por ter tan-
to a ensinar e tão poucos ouvidos 
para compreendê-lo.

O trazer ao mundo toda a Luz e, 
ainda assim, ser invisível para tan-
tos.

O poder ler os pensamentos dos 
homens e ver que, mesmo diante de 
todas as provas e de todos os mila-
gres, duvidavam e engendravam 
formas de liquidá-lo covardemente.

Sua sagrada hora no horto, quan-
do anteviu tudo que adviria e, es-
tando dentro de um corpo humano, 
sentiu medo. Tanto medo, a pon-
to de suar sangue e rogar a Seu Pai 
que, se possível, o livrasse daquele 
cálice, mas que se fizesse a vontade 
Dele e não a Sua.

Jesus! Você esteve sempre imen-
samente só, porque até os que o 
amavam desertaram na hora da 

sua extrema paixão.
E hoje, passados mais de dois mil 

anos, quantos ainda o negam?
Autoria desconhecida.

CRÔNICA:
Carta de uma mãe

para a sua filha
“Minha querida menina, no dia 

que você perceber que estou enve-
lhecendo, eu peço a você para ser 
paciente, mas acima de tudo, ten-
tar entender pelo o que estarei pas-
sando.

Se quando conversarmos, eu re-
petir a mesma coisa dezenas de ve-
zes, não me interrompa dizendo: 
“Você disse a mesma coisa um mi-
nuto atrás”. Apenas ouça, por fa-
vor. Tente se lembrar das vezes 
quando você era uma criança e eu 
li a mesma história noite após noi-
te até você dormir.

Quando eu não quiser tomar ba-
nho, não se zangue e não me enca-
bule. Lembra de quando você era 
criança eu tinha que correr atrás 
de você dando desculpas e tentan-
do colocá-la no banho?

Quando você perceber que te-
nho dificuldades com novas tecno-
logias, me dê tempo para aprender 
e não me olhe daquele jeito...Lem-
bre-se, querida, de como eu pa-

cientemente ensinei a você muitas 
coisas, como comer direito, vestir-
-se, arrumar seu cabelo e como li-
dar com os problemas da vida to-
dos os dias...

No dia que você ver que estou 
envelhecendo, eu lhe peço para ser 
paciente, mas acima de tudo, ten-
tar entender pelo o que estarei pas-
sando.

Se eu ocasionalmente me per-
der em uma conversa, dê-me tem-
po para lembrar e se eu não conse-
guir, não fique nervosa, impaciente 
ou arrogante. Apenas lembre-se, 
em seu coração, que a coisa mais 
importante para mim é estar com 
você.

E quando eu envelhecer e mi-
nhas pernas não me permitirem 
andar tão rápido quanto antes, me 
dê sua mão da mesma maneira 
que eu lhe ofereci a minha em seus 
primeiros passos.

Quando este dia chegar, não se 
sinta triste. Apenas fique comigo e 
me entenda, enquanto termino mi-
nha vida com amor. Eu vou adorar 
e agradecer pelo tempo e alegria 
que compartilhamos. Com um sor-
riso e o imenso amor que sempre ti-
ve por você, eu apenas quero dizer, 
eu te amo minha querida filha.”
Autoria desconhecida.

eterniun

“És senhor das 
palavras que não 

pronunciaste e 
escravo daquelas que 

proferistes.”
Provérbio Árabe

MINUTINHO:
Eu me coloquei

no seu lugar
Coloquei-me em seu lugar...
Não na hora que lhe deram o pri-

meiro, dos incontáveis açoites que 

Pensamento da Semana

‘‘
‘‘

Creiam no Deus que fez o
homem e não no Deus que

os homens fizeram.
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celebridades

ÁRIES
Lidar com as emo-
ções equilibrada-

mente se torna um desafio, 
neste dia em que a Lua se 
opõe ao seu signo e a Sol e 
Mercúrio conjuntos. Seja ra-
cional ao avaliar as situações 
e conte com a ajuda dos ami-
gos para controlar a tensão!

TOURO
A Lua se opõe a Sol 
e Mercúrio, tensio-

nando as áreas de saúde e de 
crise e trazendo à tona antigas 
mágoas e decepções. Não fi-
que remoendo tais questões. 
Fortaleça o emocional para en-
frentar os desafios quando for 
necessário!

GÊMEOS
A tensão entre os 
setores de lazer e 

de amizades indica um con-
flito entre a sua busca por pra-
zer e os interesses do coletivo. 
Prefira se divertir de manei-
ra mais solitária, cultivando o 
bem-estar. Selecione bem as 
suas companhias!

CÂNCER
A Lua se opõe a Sol 
e Mercúrio, tensio-

nando suas quarta e décima 
casas e atrapalhando o equi-
líbrio entre desejos e obriga-
ções. Será preciso abrir mão 
de algo, então defina priori-
dades e seja sensata ao to-
mar decisões!

LEÃO
Você se mostra mais 
antissocial hoje, 

pois a Lua tensiona sua área 
de comunicação e te deixa 
mais introspectiva. É um mo-
mento mais reflexivo, em que 
você deve harmonizar suas 
emoções, sobretudo em am-
bientes que peçam maior for-
malidade!

VIRGEM
Sol, Lua e Mercúrio 
opostos tensionam 

sua área financeira, te deixan-
do mais impulsiva. O gerencia-
mento financeiro é prejudica-
do pelos conflitos emocionais, 
então procure ter ainda mais 
cuidado com os limites no or-
çamento!

LIBRA
Ao entrar em seu 
signo, a Lua forma 

oposição com Sol e Mercúrio, 
te desafiando a equilibrar su-
as demandas às das pessoas 
à sua volta. Será preciso pro-
mover a conciliação, então se-
ja diplomática e supere as di-
ferenças!

ESCORPIÃO
A presença lunar no 
setor de crise te traz 

impulsos de melancolia. Focar-
-se nas atividades práticas te 
ajudará a se fortalecer, mas a 
oposição da Lua a Sol e Mer-
cúrio alerta para a tendência 
ao drama. Busque a raciona-
lidade!

SAGITÁRIO
Você tende a ficar 
desgastada ao li-

dar com os excessos alheios. 
Portanto, evite as atividades 
de lazer em grupo hoje e não 
ceda em suas vontades só pa-
ra agradar as pessoas. Prefira 
ambientes e companhias se-
lecionados!

CAPRICÓRNIO
A sobrecarga de ta-
refas pode te deixar 

exaurida, pois a Lua forma 
oposição com Sol e Mercúrio 
entre os setores profissional 
e doméstico. Compartilhe as 
atividades e organize-se, pois 
isso te ajudará a manter-se em 
harmonia!

AQUÁRIO
Seus pensamentos 
e palavras se confli-

tam, neste momento em que 
suas terceira e nona casas en-
contram-se tensionadas. Se-
rá preciso muito esforço pa-
ra manter o autocontrole. Em 
vez de sair falando tudo que 
lhe vier à cabeça, contenha-se!

PEIXES
Seus dramas pesso-
ais são trazidos à to-

na pela entrada da Lua na oi-
tava casa e pela oposição a 
Sol e Mercúrio, que lhe con-
fronta com grandes decisões. 
Os obstáculos emocionais de-
vem ser superados para que 
se possa romper a inércia!

horóscopo

José Luiz Datena utilizou o es-
paço de seu programa na rádio, 
na manhã de quarta-feira (1), pa-
ra rebater as alfinetadas recebi-
das por Luiz Bacci, dispensado 
da Band e contratado, novamen-
te, pela Record. O jornalista criti-
cou o fim do programa do ex-co-
lega de emissora, dizendo que 
sem o “Tá Na Tela” cerca de 50 
pessoas ficaram sem emprego. 
Além disso, deixou claro não ter 
gostado de ver o canal do Mo-
rumbi sendo criticado.

Durante o “Nossa Área”, 
na Bradesco Esportes FM, 
Datena ainda destacou que 
não gostou de ser chamado 
de “aquele apresentador que 
conheço bem” por Gugu Libe-
rato e negou ter feito campa-

nha contra Bacci.
Pelo contrário. O veterano 

garantiu que ficava satisfeito 
com os resultados do “Tá Na 
Tela”, que entregava a faixa 
de horário ao “Brasil Urgen-
te” com bons números de au-
diência. Para quem não viu, 
Luiz Bacci anunciou sua vol-
ta à Record no programa “Gu-
gu” da última terça-feira (31). 
Na ocasião, o rapaz chorou di-
zendo que tinha se arrependi-
do de trocar de emissora.

Dispensado pela Band após 
não fazer sucesso com o “Tá Na 
Tela” ou com o “Café com Jor-
nal”, o jornalista assinou com 
o canal dos bispos e foi recep-
cionado com um especial so-
bre sua carreira e brincadeiras. 

Vitor Belfort fala de 
vaidade e sexo antes 
de lutas: ‘Não tenho 

necessidade de fazer 
sexo, então faço amor’

Vitor Belfort luta no próximo dia 23 de maio defendendo
o cinturão de peso médio do UFC

Vitor Belfort se prepara pa-
ra enfrentar o lutador Chris 
Weidman no próximo dia 23 
de maio, em Las Vegas (EUA), 
defendendo o cinturão de peso 
médio do UFC. Até lá, recebe o 
carinho e o incentivo da famí-
lia e administra o tempo com 
Joana Prado e os filhos, que 
andam cheios de perguntas.

“Outro dia, meu filho me per-
guntou o que é sexo. E eu en-
sinei: ‘sexo é bom, mas sem 
amor é um ato, digamos, não 
aprovado por Deus. Gera o 
prazer físico, mas não o da al-
ma. Pelo contrário, gera uma 
dependência. Graças a Deus 
não tenho necessidade de fa-
zer sexo, então faço amor”, ex-

plica ele, que em semana de 
luta nem chega perto de Joan-
na Prado: “Em semana de lu-
ta, o caboclo tá concentrado. 
A Joana me trata igual um lu-
tador. Não é ‘vem cá, amorzi-
nho’. Já dá um tapa na cara e 
manda: ‘e aí, tá pronto?’”.

O lutador ainda confessou 
sua vaidade e disse que ado-
ra um creminho e um sabone-
te cheiroso. “Sou muito ligado 
em cheiro. Por isso, nem uso 
sabonete de hotel. Gosto de ti-
po lavanda, coisa de boa quali-
dade. No rosto e nas mãos uso 
creme antes de dormir. E, se 
tiver qualquer coisa para ficar 
mais jovem, estou dentro. A 
Joana aprova”, revela Belfort.

Filho de Galvão Bueno fala da pressão
e das críticas ao pai: ‘Cresci ouvindo’

Galvão Bueno entre os filhos Popó (à esquerda) e Cacá Bueno

Cacá Bueno, campeã 
da Stock Car, não 
tem como desafio 
apenas os adversá-

rios pela frente nas pistas de 
corrida. Filho de Galvão Bue-
no, ele já enfrentou resistên-
cia e preconceito por ser filho 
do famoso locutor. “Quando 
comecei a me destacar, havia 
claramente uma torcida con-
tra mim, principalmente em 
São Paulo. Eu era o ‘cariocão’, 
torcedor do Fluminense, nu-
ma categoria ‘notoriamente’ 
paulista e filho do locutor mais 
popular do país. Essa rejeição 
ainda cresceu quando perce-
beram que eu não era de fazer 
média com ninguém”, conta o 
piloto em entrevista à revista. 

Cacá diz que hoje, ele e o 
pai lidam bem com as críti-
cas. “Cresci ouvindo comen-

tários e bordões contra o meu 
pai. Já foi pior. Tem gente que 
ainda pega no pé dele, mas 
que também o idolatra. Ele 

leva tudo na boa, eu também. 
Somos muito unidos em casa”, 
garante Cacá Bueno, que ain-
da revela uma intimidade de 

Galvão: “O baladeiro da casa 
continua sendo meu pai. Pa-
ra seguir o velho tem que ter 
pique, viu”.

Datena rebate críticas feitas 
por Bacci; ex-Band chorou ao 

vivo no programa “Gugu”

Romance de Cauã Reymond e 
Bárbara Evans engrena e os dois 

trocam mensagens em celular

Bacci desabafa e fala de arrependimentosCauã Reymond e Bárbara um novo casal no ‘mundo das celebridades’

No início de março, 
Bárbara Evans  foi 
flagrada saindo do 
carro de Cauã Rey-

mond,   após ficar uma hora lá 
dentro com ele. E, pelo visto, 
o affair engrenou de vez. Em-
bora os dois tenham se man-
tido discretos após o flagra no 
carro do ator, a mocinha conti-
nua meio descuidada.

Na tarde da última quarta-
-feira, Bárbara fazia compras 
em uma chocolateria popular 
no shopping Metropolitano, 
na Barra da Tijuca, Zona Oes-
te do Rio. O local costuma ser 
escolhido por famosos e pa-
parazzis.

Enquanto estava na fila pa-
ra pagar suas comprinhas, a fi-

lha de Monique Evans acionou 
seu Whatsapp. Eis que surge a 
voz de Cauã do outro lado pa-
ra todo mundo ouvir.

Pelo aplicativo, ele reclama-
va que mandou alguém buscá-
-la ou dar uma carona e a pes-
soa não foi. Bárbara apenas 
perguntou ao ator: “Hoje tem 
gravação?” e depois percebeu 
que estava sendo observada 
e baixou o áudio do aparelho.

O novo casal se conheceu 
nos bastidores de “Dois ir-
mãos”, minissérie protago-
nizada pelo bonitão. Detalhe: 
Cauã deve ganhar na Páscoa 
chocolates de uma loja que 
oferece R$ 1 milhão em prê-
mios. Como se sabe, Bárbara 
já é milionária.
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Humor

SETE VIDAS
Sábado, 18h00

Vinícius apresenta o projeto de Irene 
em seu lugar. Marina mostra uma foto 
antiga de Miguel para ele. Irene desco-
bre o golpe de Vinícius e o expulsa de 
sua casa. Júlia discute com Edgard pa-
ra jantar com seus irmãos. Marina com-
bina de sair com Taís e Pedro, e João/
Miguel tenta disfarçar seu incômodo. 
Irene conta para Lígia por que terminou 
seu romance com Vinícius. Bernardo vê 
Durval gastar o dinheiro de Marlene, re-
servado para as compras de supermer-
cado, com apostas. João/Miguel desco-
bre que seu pai faleceu e decide ir para 
o Rio de Janeiro. Laila incentiva Elisa 
a aceitar a proposta de viajar para Tó-
quio. Pedro e Taís estranham o fato de 
João/Miguel mentir sobre seu envolvi-
mento com Marina. 

ALTO ASTRAL
Sábado, 19h15

Caíque força Laura a entrar em seu car-
ro para conversarem. Pepito e Saman-
tha encontram Kitty amordaçada na 
sala da mansão. Pepito abre o baú das 
joias e o encontra vazio. Laura nega pa-
ra Caíque que foi forçada a se casar com 
Marcos. Scarlett desconfia de Adriana 
e diz a Manuel que precisa ler a cópia 
original em inglês do testamento de 
seu pai. Kitty e Gustavo vendem algu-
mas joias roubadas de Samantha. Lau-
ra revela a Itália que Marcos a chanta-
geou. Adriana envia o atestado de óbito 
de Aparecida dos Santos para Ricardo. 
Laura pede a ajuda de Gustavo para se 
livrar de Marcos.

CHIQUITITAS
Segunda-feira, 20h30

Junior diz que não confia em Fernando 
e quer que Andreia refaça os exames 
com outro médico e outro laboratório. 
Andreia diz que não quer fazer tudo is-
so novamente. Junior acha estranho, 
mas responde que ela não possui op-
ção. Mosca diz que tem certeza que foi 
Grazielle (Patricia Gasppar) que rou-
bou seu dinheiro. Marian finge ter tido 
um pesadelo e pede para Gabriela não 
adotar Mili. Gabriela, que está preocu-
pada com Marian, diz que não adotará 
mais Mili, mas que precisa conversar 
com ela para explicar a situação. Mos-
ca e Pata dizem para Cintia que que-
rem voltar ao orfanato. Na mansão dos 
Almeida Campos, Gabriela chega com 
Mili. Marian é rude e pergunta por que 
Mili está lá. Gabriela diz que não é pa-
ra Mili ficar triste e com muito pesar.

malhação
Segunda-feira, 17h30

Duca explica para Karina que esta à 
procura de provas contra Lobão. Hen-
rique decide não esperar Jade, e Lucré-
cia se desculpa com os convidados. Du-
ca fotografa documentos da Khan. Jade 
confessa para Lucrécia que estava com 
Cobra, e é duramente repreendida pe-
la mãe. Heideguer afirma a Henrique 
que irá lhe revelar os verdadeiros ne-
gócios da família. Karina discute com 
Nat. Henrique dispensa Jade. João tem 
uma crise de pânico ao gravar seu co-
mercial para TV e René o apoia. Edgard 
consola Jade. Nat e Duca conseguem 
provas sobre o esquema de apostas de 
Lobão no campeonato Warriors. Karina 
sente falta de Pedro e Cobra aconselha 
a amiga a não desistir do menino. Bian-
ca convence João a gravar o comercial.

BABILÔNIA
Segunda, 21h00

Luís Fernando, Norberto e Clóvis ten-
tam acalmar Regina e Karen. Estela co-
nhece Paula e pede que a advogada vá 
à sua festa de casamento. Teresa não 
deixa Inês acompanhar Paula em uma 
visita a um cliente. Pedro sente ciúmes 
de Beatriz. Diogo treina com Carlos Al-
berto. Karen tem um ataque de nervos 
e Zélia tenta acalmar a filha. Murilo es-
conde Monique de Alice. Reginaldo 
aparece na prefeitura para encontrar 
Aderbal no momento em que ele conce-
de uma entrevista. Luís Fernando pede 
a separação para Karen. Rafael aceita 
jantar na casa de Laís. Dora aconselha 
Regina a conversar com Vinícius. Rafa-
el e Estela apoiam Teresa. Queiroz leva 
para Aderbal o dinheiro que Reginaldo 
levou para a prefeitura.

OS DEZ MANDAMENTOS
Segunda-feira, 22h15

Ramsés declara que Moisés é inocente 
e que agiu em legítima defesa ao acer-
tá-lo, deixando Seti pasmo e com raiva. 
Henutmire aguarda aflita a decisão do 
julgamento. Arão desafia Apuki e diz 
que irá socorrer Eliseba, mesmo que 
ele o mate depois. Num impede que 
Apuki bata em Arão e intercede pelo 
amigo, que consegue a liberação do 
feitor. Eliseba sangra muito e se emo-
ciona ao ver Arão bastante aflito. Abi-
gail e outra escrava amparam Eliseba 
e iniciam o parto. Seti não esconde seu 
descontentamento e diz a Tuya que o 
dia de Moisés ainda chegará. Moisés 
abraça Henutmire e lamenta o estado 
de Ramsés. Num e Zelofeade descon-
fiam do bom humor de Apuki e suspei-
tam que ele esteja armando algo.

Caça palavras

RECEITA DE PEIXE NA CERVEJA 
INGREDIENTES:

• 2 kg de Tucunaré ( ou similar )
• 1 Lata de azeite 
• 2 pimentões vermelhos 
• 2 Dentes de alho 
• 4 cebolas médias 
• 1 Kg de tomate
• Sal a gosto 
• 12 Latas de cerveja 
• 1 Mulher

MODE DE PREPARO:
Ponha a mulher na cozinha com os 

ingredientes e feche a porta.
Tome cerveja durante duas horas e 

depois peça para servir o peixe.
É uma delícia e quase não dá tra-

balho!
-----------------------------------------------

BOA NOTÍCIA
A mulher telefona para o marido:
– Querido, tenho uma notícia boa 

e uma má!
– Lamento, mas estou no meio de 

uma reunião super tensa, me diz só 
a boa!

– O airbag do seu carro está funcio-
nando direitinho!
-----------------------------------------------

TODO CUIDADO É POUCO

No ônibus, uma simpática velhinha 
está sentada com um pequeno saco 
de papel no banco a seu lado. Um se-
nhor, distraido, entra e vai sentar-se 
no banco de seu lado.

A velhinha percebe o movimento 
e adverte:

– Cuidado com os ovos … Cuidado 
com os ovos ! – e rapidamente retira 
o saco do banco.

O senhor senta-se, agradece e co-
menta:

– Ah … tem ovos aí no saco …
E a velhinha responde:
– Não, tem pregos.

Respostas

	 Horizontais
1.	 Agir ou divertir-se como moleque
4.	 Brilhar como o fósforo inflamado
6.	 Pescar à noite, com fachos acesos
7.	 Cobrir-se de folhas
12.	 Onomat Ornejar, zurrar (diz-se do bur-

ro)
13.	 Derivar de manso, escorregar mansa-

mente
15.	 Caminhar obliquamente, de través
17.	 Ir para dentro de, passar de fora para 

dentro
19.	 Agrupar
20.	 Formar mamparra, vadiar em súcia		

	 Verticais
2.	 Livrar-se, salvar-se de algum perigo ou 

aperto
3.	 Expefagulhas
5.	 Respirar com dificuldade ou com ruído 

por causa de fadiga
8.	 Viajar pelo mar ou pelos grandes rios
9.	 Garrotar
10.	 Vergar
11.	 Ter parecença ou semelhança com al-

guém ou alguma coisa: Cão que parece 
lobo

14.	 Rebentar, estalar ou saltar como pipo-
ca

16.	 Bailar ou dançar, batendo com os pés 
no chão

18.	 Cin Dar aparência real, através de arti-
fícios, a uma cena ou plano que, de ou-
tro modo, não poderia ser filmado.
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sua saúde

Durante o verão a 
primeira coisa que 
vem a cabeça é 
praia, piscina e vi-

da ao ar livre para curtir o sol 
e o calor, E junto, surge na me-
mória a necessidade de pro-
tetores solares em cremes e 
cosméticos, para evitar quei-
maduras e a vermelhidão na 
pele. Poucos lembram (ou co-
nhecem) a proteção de corpo 
inteiro oferecida por roupas 
especialmente desenvolvi-
das para isso.

No outono e o inverno o sol 
aparece timidamente, o ar fi-
ca mais seco, o vento gelado 
e, por isso, a grande maioria 
das pessoas acaba se esque-
cendo de proteger a pele com 
o filtro solar, roupas adequa-
das e acessórios. Mas mes-
mo nessa época os raios ultra-
violetas, ainda que em menor 
quantidade, também podem 
prejudicar a pele e causar da-
nos como o foto envelhecimen-
to, as manchas e o câncer de 
pele. Além disso, é também o 
período do ano em que esta-
mos com a pele mais sensível 
e mais clara.

Ainda é difícil acreditar ou 
assimilar que durante o inver-
no, os riscos da exposição ao 
sol são os mesmo. Os raios ul-
travioleta que causam desde 
um belo bronzeado até a quei-
madura da pele, também es-
tão presentes nas estações 
mais frias do ano. A diferen-
ça está apenas no tipo de ra-
diação, que torna o bronzea-
do mais difícil no inverno, mas 
continua atingindo as cama-
das mais profundas da pele. 
Então acredite; só porque es-
tá frio, não é motivo para guar-
dar as roupas com proteção 
no fundo do armário, nem pa-
ra deixar o protetor solar guar-
dado no fundinho da bolsa.

O nosso inverno já não é tão 
rigoroso, o que nos faz que-
rer sair de casa e aproveitar 
o dia. Fazendo exercícios ao 
ar livre ou curtindo a família 
e amigosem um passeio. Ao 
sair, já estamos nos expondo 
aos raios UV e à luz visível e as 
suas consequências – tanto as 
boas, quanto as ruins.    

Luz visível?! Sim. A luz que 
o olho humano enxerga e os 
raios ultra violeta(UV) tem a 
mesma natureza. Ambos são 
a mesma forma de energia, 
a radiação eletromagnética, 
que de acordo com a intensi-
dade recebe diferentes nomes. 
Além do ultravioleta, existem 
os raios gama, raios X, luz vi-

sível, radiação infra vermelha, 
- portanto, enquanto houver 
luz, existe radiação.

A radiação UVA, a mais da-
nosa para a pele, em média 
25% mais longa que a UVB, 
possui intensidade constan-
te durante todo o ano, atin-
gindo a pele praticamente da 
mesma forma durante o inver-
no ou verão, sendo o principal 
responsável pelo foto envelhe-
cimento além de importante-
participação nas foto alergias.

São os raios UVB que cau-
sam queimaduras solares, 
portanto, o fato da sua pele 
não ter ficado vermelha, como 
costuma acontecer no verão, 
não significa que ela não tenha 
sofrido a ação mais profunda 
da radiação UV, porque apesar 
do UVA não causar queimadu-
ras, sua exposição ao longo 
dos anos pode provocar danos 
no material genético(DNA) 
das células, provocando re-
ações com outras moléculas 
orgânicas, trazendo entre ou-
tras consequências, o câncer 
de pele.

Mas claro, com a devida pro-
teção, evitando sempre a ex-
posição excessiva, existem os 
fatores positivos: a luz solar é 
fundamental para a pele sinte-
tizar a vitamina D, importante 
contra a osteoporose e outras 
doenças dos ossos. Aproveite 
os horários entre 7 e 10 da ma-
nhã, quando a radiação é me-
nos intensa, e sinta o benefi-
cio que ele traz.

E para ajudar ainda mais 
na hora de curtir o dia ao ar 
livre, dê sempre uma olhada 
nos sites de previsão do tem-
po, que além da temperatura, 
mostram o nível da incidên-
cia dos raios UV de cada dia, 
por região.

Mesmo durante o inverno, 
as pessoas devem tomar cer-
tos cuidados na hora de se ex-
por ao sol. A PROSOL – Rou-
pas e Acessórios com Proteção 
Solar da algumas dicas para 
você se proteger: 

Dê preferência para horá-
rios em que seja menor a in-
tensidade dos raios solares 
para se expor ao sol. Não é re-
comendável a exposição ao sol 
entre 10 e 16 horas. Se for ine-
vitável, use roupas e acessó-
riosadequados; 

Não é aconselhável perma-
necer por longos períodos na 
mesma posição, como dormir 
por exemplo. O ideal é mudar 
de posição freqüentemente;

Tomar sol moderadamen-
te para que o efeito das radia-

Proteção solar no inverno é indispensável!
Raios UV. Você não vê, mas a sua pele sente.

ções solares seja benéfico;
Áreas sensíveis como ros-

to, lábios e cabeça, principal-
mente os calvos, necessitam 
de um cuidado maior e, por-
tanto, use protetor solar de 
FPS mais elevado e chapéus 
adequados. 

Durante a exposição solar, 
não é aconselhável a utiliza-
ção de produtos como perfu-
mes ou outros produtos não 
específicos, como receitas 
para descoloração dos pelos. 
Eles devem ser evitados, pois 
em geral, promovem queima-
duras e podem aumentar os 
casos de alergia, além de não 
protegerem contra os efeitos 
das radiações solares;

Alguns produtos de uso di-
ário, como batom e maquila-
gens, fornecem proteção natu-
ral, pois, geralmente, contêm, 
em sua composição, agentes 
refletores de radiação solar;

O consumidor também deve 
tomar cuidado com a utiliza-
ção de certos medicamentos, 
como o ácido acetil-salicílico 
(aspirina), por exemplo, que 
em combinação com o prote-
tor solar e o sol podem provo-
car reações alérgicas;

Produtos importados de-
vem trazer informações cla-
ras e em português quanto ao 
seu nível de proteção, tipo de 
pele indicado, modo de uso e 
demais informações que per-
mitam sua utilização correta;

Verificar qual é o fator de 
proteção mais adequado pa-
ra o seu tipo de pele. Em ca-
so de dúvida ou, se possível, 
sempre, devem ser utilizados 
os produtos com FPS mais ele-
vados;

 Passar protetores labiais, 
para evitar rachaduras e res-

secamento dos lábios.
O mormaço também oca-

siona queimaduras. A brisa, 
por oferecer uma sensação 
refrescante, pode levar a pes-
soa a esquecer dos efeitos no-
civos do sol;

A eficiência de um protetor 
solar está relacionada direta-
mente a sua utilização correta, 
ou seja, o usuário deve estar 
atento às instruções da emba-
lagem quanto ao tempo de re-
aplicação do produto, levando 
em consideração fatores como 
a transpiração e o contato di-
reto da pele com qualquer su-
perfície que propicie a remo-
ção do produto.

Mesmo que esteja agasa-
lhado por conta do frio, o fil-
tro solar e os chapéus são re-
comendáveis para a proteção 
das mãos e do rosto contra os 
raios UV.

Face, braços e tronco são 
áreas mais suscetíveis ao cân-
cer de pele.

Uso de chapéus e camise-
tas adequadas, óculos escu-
rostambém pode ajudar a pre-
venir doença.

As roupas para o inverno 
com proteção solar veio para 
unir o útil ao agradável, além 
de proteger 98% ou mais con-
tra os raios ultravioleta (UVA/
UVB) que estão presentes 
também nos dias frios e nu-
blados, promove uma sensa-
ção de conforto e bem estar.

Na PROSOL - Roupas e 
Acessórios com Proteção So-
lar você e sua família encon-
tramproteção e estilo para cur-
tir todas as estações do ano.

Agora que você sabe de tu-
do isso, é só se proteger, apro-
veitar o dia e sair para ver o 
sol!


